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Objetivo: Relatar um caso de neurite óptica sifilítica.

Relato do Caso: Homem de 35 anos com baixa visual aguda em olho
esquerdo há 3 dias e embaçamento visual em olho direito há 2
meses. Ao exame, dor leve à movimentação ocular bilateral, reflexo
fotomotor lentificado bilateral, defeito pupilar aferente à esquerda.
Acuidade visual de 20/80 à direita e movimento de mãos à esquerda,
córnea sem alterações, reação de câmara anterior 1+, íris trófica. À
fundoscopia, disco óptico de limites imprecisos, sem alterações
vasculares, mácula fisiológica com alteração brilho foveal à direita;
edema de papila com pontos hemorrágicos em região justapapilar
nasal, afilamento vascular, retina aplicada, mácula fisiológica à
esquerda. Angiofluoresceinografia com extravasamento de contraste
em região de disco óptico bilateral. Ressonância magnética com
espessamento e perda do contorno habitual do nervo óptico
bilateral. Aventada a hipótese de neurite óptica infecciosa, foi
realizada triagem sorológica, cujas alterações foram FTA-abs positivo,
aa

VDRL no sangue 1:256 e VDRL 1:2 no líquor. Após tratamento com
penicilina cristalina, o paciente evoluiu com acuidade visual 20/50 à
direita e conta dedos 3 metros à esquerda, normalização dos reflexos
pupilares, sem reação de câmara anterior ou vítrea, disco óptico
corado, sem edema à direita e discreta região atrófica em disco
óptico à esquerda.

Conclusão: É importante reconhecer a sífilis como possível causa de
neurite óptica infecciosa e incluir sua pesquisa na propedêutica.


